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			Saibam vocês que a estória aqui contada,


			teve seu início no Brasil Império,


			onde colônia tornou-se metrópole,


			unindo assim o Velho e o Novo Mundo.


			O Brasil submeteu-se a Portugal,


			e travaram-se aqui inúmeras guerras,


			com revoltas vorazes sufocadas.


			Foi com certeza uma era turbulenta.


			A escravidão virou um grande negócio,


			feito com sangue de negros da África,


			tomados à força de sua terra,


			tentaram tomar a sua cultura.


			Sofriam castigos e humilhação.


			Com o coração tomado por banzo,


			que era a falta do que longe ficou,


			tinham almas cada vez mais opacas.
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			Era Eneida uma fazenda imponente,


			e que a importante cidade movia,


			tornando seus fundadores e herdeiros,


			homens com riquezas e prestígio.


			São belas entre o labirinto verde,


			flores alvas que companhia fazem


			aos frutos vermelhos do café,


			que em grãos valiosos se transformam.


			Os escravos trabalham e cantam.


			Estes lembram da terra natal, tristes.


			Nas lavouras, onde os dias são eternos,


			acordados sonham com liberdade.


			Formaram a Casa Grande e a Senzala,


			estruturas marcantes do Brasil,


			ditaram todas as nossas mazelas


			que até os dias de hoje perduram.
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			Manoel e Maria, repousando,


			contemplam a sua Fazenda, Eneida.


			Tão belo tapete verde, infinito,


			que foi herança de gigantes de outrora.


			O patriarca, com expressão dura,


			a consequência do dia a dia,


			na presença de sua bela dama,


			aceita por momentos a leveza.


			Pois eram aqueles tempos indômitos,


			extrema crueza em todo o ar pairava.


			Eram raras flores como Maria,


			que eleva aos que as mantêm nos jardins.


			Luzia foi fruto dessa união.


			Trouxe à fazenda Eneida, alegria.


			Escravos de vida dura riam.


			Viam muita graça na pequena.
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			Luzia faz gracinhas pela casa,


			puxando as saias das negras ladinas.


			Dança, pula, faz aquela bagunça,


			e depois dorme ali, em qualquer lugar.


			Então quando a pequerrucha acordava,


			manhosa, ela dava beijos e apertos:


			“Como é carinhosa essa menina...”


			Fala a escrava com a mão na cintura.


			Era ela também muito educada,


			no trato formal e cotidiano.


			Pensamento rápido, beija-flor,


			veloz como suas pequenas pernas.


			Maria com certeza puxou a mãe,


			graças a Deus, quase nada ao pai.


			O patriarca sorria orgulhoso,


			recebendo dela um gostoso abraço.
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